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A Petrobras receberá, pela terceira vez, o maior prêmio que uma empresa de petróleo pode
receber, concedido pelo comitê da Offshore Technology Conference (OTC), de Houston, EUA.
O prêmio, denominado OTC Distinguished Achievement Award for Companies, Organizations,
and Institutions, é um reconhecimento ao conjunto de tecnologias desenvolvidas para a
produção de petróleo e gás natural na camada do pré-sal no litoral brasileiro, onde a
companhia bateu recorde de produção em 21/12/2014, ao extrair 713 mil barris de petróleo. A
cerimônia de premiação será em maio próximo, em Houston.
Em 1992, a Petrobras recebeu o prêmio por conquistas técnicas relacionadas ao
desenvolvimento de sistemas de produção em águas profundas relativas ao campo de Marlim,
na Bacia de Campos, litoral do Rio de Janeiro e, em 2001, por avanços nas tecnologias e na
economicidade de projetos de águas profundas, no desenvolvimento do campo de Roncador,
também na mesma bacia.
Em carta comunicando a premiação à Petrobras, o presidente da Offshore Technology
Conference (OTC), Edward G. Stokes, destacou: "Este prêmio é um reconhecimento das
conquistas notáveis, significativas e únicas alcançadas pela Petrobras, e das grandes
contribuições para a nossa indústria (óleo e gás offshore). O comitê de seleção (da OTC) ficou
extremamente impressionado com a nomeação. As conquistas que a Petrobras fez na
perfuração e produção desses reservatórios desafiadores são de classe mundial. A indústria
aprendeu muito a partir das informações compartilhadas pela Petrobras sobre o pré-sal nos
artigos e sessões apresentados na OTC. Nós todos nos beneficiamos do seu sucesso".
Desde 1969, a OTC promove anualmente o maior evento de negócios do mundo na área de
produção offshore de óleo e gás. É frequentado por praticamente todas as operadoras de óleo
e gás offshore, além de seus fornecedores. Atualmente tem uma frequência de 100 mil
congressistas de 130 países.
Nele é discutido o estado da arte da tecnologia offshore de exploração, perfuração, produção e
proteção ao meio ambiente e também são exibidas as mais recentes inovações em produtos e
serviços da atividade de exploração e produção.

  

10 principais tecnologias no Pré-Sal
1 - Primeira boia de sustentação de risers (BSR) – Boia que sustenta as tubulações que
conduzem o petróleo ou o gás do poço no fundo do mar até a plataforma, aliviando a carga
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sobre esta. Permite a instalação dos risers antes mesmo da chegada da plataforma de
produção.
2 - Primeiro riser rígido desacoplado em catenária livre - steel catenary riser (SCR) - Tubulação
rígida que leva o petróleo ou gás do poço às plataformas de produção.
3 - Mais profundo steel lazy wave riser (SLWR), a 2.140m (a ser instalado no primeiro trimestre
de 2015) - Outro tipo especial de tubulação por onde passa a produção de petróleo e gás dos
poços até a plataforma, também instalada em águas mais profundas.
4 - Mais profundo riserflexível, a 2.140m - Tubulação que transfere o petróleo ou gás dos poços
no fundo do mar para as plataformas de produção. Esta é a tubulação flexível em maior
profundidade de água já instalada.
5 - Primeira aplicação de risers flexíveis com monitoramento integrado – Sistema que monitora
em tempo real, pela primeira vez na indústria e através de fibras ópticas, a integridade da
tubulação flexível que transfere óleo e gás do poço até a plataforma.
6 – Maior lâmina d´água (2.103m) onde foi perfurado poço utilizando a técnica de pressurized
mud cap drilling (PMCD) em sonda de posicionamento dinâmico - Poço em águas mais
profundas já perfurado com a utilização desta técnica que é mandatória em cenários de perda
severa de circulação durante sua construção.
7 - Primeiro uso intensivo de completação inteligente em águas ultraprofundas - Esta
tecnologia permite a otimização do gerenciamento dos reservatórios, garantindo a seletividade
de dois ou mais horizontes produtores atravessados pelo poço.
8 - Primeira separação de CO2 associado ao gás natural em águas ultraprofundas - 2.200 m -
com injeção de CO2 em reservatórios de produção - Esta tecnologia permite separar o CO2 do
petróleo e do gás natural, reinjetando-o nos reservatórios através de poços especiais,
chamados poços de injeção, visando aumentar a produtividade dos poços.
9 - Mais profundo poço de injeção de gás com CO2 - 2.200m de lâmina d'água - Com esse
poço a Petrobras bateu o recorde de profundidade de poço para injeção de CO2, visando
elevar a produção de petróleo e gás natural.
10 - Primeiro uso do método alternado de injeção de água e gás em águas ultraprofundas -
2.200m - A injeção de água e gás é utilizada para aumentar a produtividade dos reservatórios
de petróleo e gás, mantendo-os pressurizados.
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